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r~BIR. 
. , -~~llQª p ereira 
r~~1~a das lii;11ra' m''" procmmenrcs da 
seco~' po1 tuguc;r.,\. . 

E>taturu, ,uz, olhos, pr·,ionom1a e gra.;a 
paru a ~ct:na, talento e e: l u'i~lsn10 para ti 

arte tudo isto reune a aru,ra, cuio o rc1r,"tó 
hon;a o '2. • numero da no•· .1 publicação. 

Nasceu Anna Pereira en Cadafaes '' z; de 
Julho de 1845. 

O pae d'e~ra acrriz foi t mprcgadn no nnri· 
go thcatro do Gymnusio e foi .1hi que ~lia e 
suo irmã começaram a figurar cm papeis de 
crcancas. O seu debute < ffe.:tuou->c n'cssc 
mesmo theatro no drama de Braz Martins, 
Peccados do Scculo XIX. 

Em 1862 tendo Emilin das N1·ves organi· 
s.1uo uma companhia para le' .1r ao Porto, fo. 
mm Anna Pereira e sua i•·m;í comracrndas. 
D'ahi seg~irt!m para Coimbra, <l'ondc vicrnm 
para o f'nncipc 1lenl de Lisboa., . 

])'esse themro voltou parn () c.ymnas10 on. 
de começou a revelor-•c u ~uu grnça <Jlle e 
hoje incompàravcl, e onde <>S seus trnbnlhos 
comecaram a ser bnstante l• f>plnudidos. Em 181ill entra' n puni 11 T rindade e nh1 os 
seus rri umphos lhe mereceram o cognome dt1 
De;a.iet portugucza. . 

Foi n'c•sc palco ,,uc dur.in1c um pcr1odo de 
iz anno' deliciou o publico com o seu talento 
fulgurantíssimo, aflirmndo cm dezenas de cren
~ócs, com a suo fina graç;i cm dizer o coup· 
let e de que só clln entre 11•'' pos,uc o •cgrc. 
do. 

Se a noso,;d actr11: tosse f: ,uu.:cza, nrto temo!\ 
duvida em .. llirmal-o, teria h<Jje um nome mais. 
popular que o de Judie ou Jeanne Gamier. 
Lembra-nos ao aca•o umn pcç.i cm que o sei.: 
trabalho foi mais tarde conlronrado com o da 
'clebrc actrii: frnncci:a fodic 1A mulher do 
t>apá• e d"cssc confronto 'º resultou gloria 
t>ara a no.-a biographad.1 

Muira> das que hoje siio considcrndas estrtl· 
las reem muito que aprender n'c•tn artista que 
imprime uma 'ert:i Mlfoeric oo coup!ct, dan· 
do lhe uma gra~a encantadm J ~cm descer ao 
tom e gcMus ca11ail/e d<· cantora de Cuffé Con
certo. 

N'um {'lliz, onde não ha e~olas, onde os 
eltiprez11r10& nlio procuram fozcr une mas ga-
11har dinheiro, sair torn do vulgttr é uma em
prei:a diflitil que ~ó a milita forca de vonradc 
e o muito talenro podem co11scgL1h. 

Qual rl melhor crcnção d'esta arti~ro ? E' 
dlfficil ;1 rcspostà Tah e1 a ultima. A Marc
thaln. Ah, como Anna Pereira, se vingou bem 
do tão a(amadu homem de thcatro que teve o 
llrçojo de m;1is tarde lhe chamar estrelln caden· 
te 1 O:. applnusos 'IUe coroaram o magistral 
desempenho d·esse papel fnn1m o mais formal 
desmentido que clla lhe podia dnr. Como clla 
detalhava rodo o 'cu personagem! E' indcscri
j:ltivcl a íórmn por,1ue dizia esrn phrnsc que 
definia perfcitamcnre o caracter de Napoleão 
•Nuncn ti rir o i111pt11·.:idm·•! O maior elogio 
t)UC ~e lhe pode ln1er, é que, dcsempenh.mdo 
,, no:.~rt primeiro '"triz ,1e comcdi:1 um /''1pel 
cm tudo 'emelhantc, e intcrpretando-u < "um•l 
tnaneira nOIJ\cl, nfo f.u esquecer a m<meirn 
brilhante pl" 'IU<º Anna Pcrc11 rt interpretou a 
\tare,hala R.11 mel. 

E" <:,l!c Anna Pereira é d"cs,as ;1niMas que 
não temem confronto' 

Dcsci.1n,1mos dar :iqu1 ,, nota de 10J,1s '" 
reça,, ' que ell,1 rcrn dadl> vida, com o brilho 
,Jo 'ell talento, m.is 1cmendo <111e tique lt!com· 
plcct .. , f, min.imo,, pedindo-lhe nos pctdôc se 
fcri1no' '"m eMa~ linhJs ,, >lia modc.iia e de'· 
CUipe •! jnsnllic11•·1, j,1 da pen 1 ,JUC ds tratou. 

'· .\ 

No pronmo numero publloa,mos 6 re
tuto do glorioso deoe.no dos a,otores por
tl18'11ezes- T&bo;:da,. 

A redacção d'este Jornal não acceit.'\ 
bilhetes das emprezas exploradoras de 
theatros. 

RUA DOS CONDES 

MADAME DE SANS-GENE 

De Victo1 ien Sardou, traduc\âo de Moura Cabral 

Aguçados os espíritos pela cu1iosidnde, uma 
parte com a esperança de vêr renascer o nosso 
decadente thenrro, outra enthusiasmada pelo 
luxo que as resumidas noticias fazem antever 
e outra ainda, desejosa do mau successo d'u· 
ma empreza a que não hnvia, nem ha que rc 
f(ntear applausos, era esperada nnciosnmcntc 
a abertura d'cstc theatro que se cllcctuou a 
() do corrente, deixando a todos n'uma boa es· 
pe-.:tativa. 

Ao entrar na plntcia, l\Cnte·sc n impressão 
do bello e do grandioso que infunde respe ito 
e nos dá ao mesmo tempo n sntisfaçiío do bem 
estar. 

O theatro decor,1do a branco e oiro e illn 
minado pelos rctlexos azulados do bico A11e1·, 
.1prescnra um aspecto ridenre, que esbatendo· 
se aré ao proscenio e confundindo-se com u 
magestoso panno de velludo, no, traz á mc
:>oria a grandiosidade do luxo de rcmot ' 

cpochas. 
O monotono subir e dc5.:cr da pc>ada tdJ, 

é subsrituido pelo m~is racioso e snrprehen· 
dente effeito, que se e imaginar. 

O no"o panno r o velludo carmciim, cae 
cm fartas rugas, emold~rado n"uma corniia 
doirada, rendo ao centro o rnonogramma .te 
Lucinda Simões. 

E' realmente surprehcndentc ~ d'um f:O>to 
finamente artisrico, a maneira como o panno 
abre, arreg:içando-se em caprichosos apanha· 
dos, cm forma de cortina. 

A sola d'cspectaculo está simplesmente cn· 
cnnradora e pena é que ás \'Ctcs e disu ahid;1 
mente os nossos olhos se vão fi xar no teclo, 
que, embora reformado, ~ u nota destoome 
d'aquelle meio n que presidiu tanta arte. 

O acontecimento do dia era a abertu ra d'cs· 
te theatro, e tinha rusrto de ser. 

A peça de V. Sardou níio foi, por cerro, es
cripta por este grande auctor, paru enrhusias· 
mar o publico com sccnds de effelro, mas pa· 
ra ía~er reviver, segundo a minha opiniíio, 
uma cp_och~ cm que a França prcoccupou o 
mundo inteiro. 

Pari\ os francezes será urnn peça de inte· 
rc511e e boas situações, pois é um povo que 
conhece a oua historia e as suas tradiçõe~, 
mas para nós acho-a pouco interts,ante e 
bastante fria . 

Não t<!m scenas emocionantes que prendam 
a aucncão do csjlcctador sensível; n .tcçlío1 
para nos desconhecida, é fastidiosa e mo· 
notona, pois sendo li nossa proprla historiJ 
letra mort:t entre nós, como nos poderá inte
ressar uma slm1>les resenh~ do que toi o prin
cipio do baiXo- impt rio '! 

A traducção do ~~- Moura Cabral é ponc· 
ze> sclntillante e primoto,,l, lnas quando no• 
quer definir a rudeza do ctttoctcr de Madame 
SattJ· tJe11e, chega a ser imflropria d'um thc.1· 
tro que qller atúngir o alro 11rau de modello, 
n:t arte dt teflresentar. 

A um theatro onde predomine a at te n:io ~ 
hccessario sôlllenre o genio artistlco do ensaia
dor, O lmi;o e O bom desejo de rodos (orm:I· 
rctb Utt\ agtadabilissimo conjuntro, é preci~u 
tambcm que a linguagém em q1le o pe~a cot;l 
escriptlt seja adequada ao meio artisricó a <JUC 
se quer chegar1 assim como á platéa dc, tina
da â frequentar esse thearro 

Foi ti deíelto que eneonttei na traducçílo da 

Sa11s-Gé11e (tah-cz culpa do original1 e 9ue se 
n5o cu,1dunn com a P?uca liberd.1de de hngua· 
gcm que ha n_:1 parte 1llustrada do nosso pove>. 

A de.cnpçao do amor que Sa11s-Ge11e ali· 
mcntou pelo ex tenente do e.~ercito francez, e 
oa epocha cm que s~ desen~ola a peça, im· 
pcrador dn Fr~nçn, e demns1~damenre lirre, 
f~nndo os om idos dos mai> mJulgentes. e, 
diga-se de passagem, se não fosse a maneira 
como Lucinda Simões a diz, muito mais indc
..:01 u~a me prtreccn. 

11 :1 ccrt~ lin;:u.1gem que. csrnnd,. 'Imito em· 
bor:i no tcmpcramcmo do• pe~son3g•ms, náo 
se de~e t~o~cr para a l~1z d,1 nbalta, qu3ndo 
hn " !us11,s1ma pretcn•ao de anrahir um pu· 
bhco 1llusrrndo •]Ue possa ~prcCJar as mulri
plas expans<•cs da ane. 

I~' cstl a minha sin,era opinião, que juloo 
ªPº!"'ia por todos aquelles que o seu inrcre';;. 
se e \'Crcm arre e só arte. 

_Não era do> pessimisras e orgulho-me de 
nno perten~er, a esse grupo. 

O que v1 n este rheairo não me surprchen
deu, c'perava-o. 

Os imrcpi~os, tccm sempre o meu humilde 
appl11uso, pois reagem com os uzos invectera· 
dos, provocando-nos sensações novas; em to· 
todas tts cpoch.as, são os renovadores que 
passam á historia e os outros, os rotineiros fi. 
com scpnhados no• escombros da velha esco
lu, e ni11gucm nrni> se lembra d'ellcs. 

Eis porque applaudo com frenesim o em
prchcndimento de Lucinda Simões e lhe envio 
as mais en.thusiasticas sauda.;óes. 

Quci:i dma,_ ao vêr o elenco da companhia, 
que seria p()Ssl\'d apprcsentar-se um conjuncto 
l!ÍO completo, com rão escassos elementos. 

Poucos, m~s n dura verdade ahi está a fus· 
t!f!or a consc!cnci~1, dos que espcra\'am um 
fiJscn e 'lue mfclmnentc fnram para o rhea
tro, com o tir!llc prop~siro de o provocar. pob 
d. outr.1 _maneira. 'e nao pode explicar as ma· 
n1fe~tn~oes ho'll' _que alguns, ainda que pou· 
co' _f~hzmente, qmzeram provocar em contra 
pos1~.1~ a uma saud.1~ão de ~artezia, muito e 
rr 110 JUsta <Jllc o publi.:o imparcial e correcto 
entendeu dever faler á distincta actriz. Lucin· 

Simões encarregou-se Jo prorogonista da 
peça, n .\fa1·r<·hala de l.efebre, e francamente 
nuo me agradou a maneira como interprerou 
e>tC personagem. 

Deu-me a idca d'uma mulher de edu,acJo 
querer in111,11 a >Ímp~thica lavadeira-Catha
nna. 

No seu papel ha dispcndido é certo muita 
' •mma de esmdo e observação, mas ou por· 
que >C prc<iccupnsse em fazer uma outra Ma· 
~ech.1la, ou P?~quc ~stc pcrsonag,cm não, este· 
Iª no seu fc1110 art1st1•0 o que e 'erto e <JUC 
não conseguio' deseNhar nindarrtente o feitio 
rude mas franco da i\farechala, e1rtbaraçada 
pela etiqueta da côrte. 

Na scena da lição de dança, no segundo 
ucto, é bn~tamc exagerada, perdendo áqui o 
papel a feiçiío anisrica que esta 11ctriz lhe de· 
veria dar. 

l ·ma outra se ena demasiadamente exagera
da,_ e que francamcnre, não esperava que uma 
ar11 '1a do quilate de [,ucinda Simões, assim tt 
intcrprctusse, é a da escripta da carta, que <o 
pode provoéar a garg.1lhada ignoranre. em de
trimento das boas regras da arte. 

A p;1r destas scenas ha mmtas de valor 
real e indiscutivel, como todo o primeiro acto 
superiormente diro e observado. 

Definirei, n'csras palavras todo o trabalh~ 
de Lucinda Simões: 

Se bem, que o personagem não seja inter 
pretado por esta artista, pelo seu verdadeiro 
e unico lado, talvez pela preocupação de nãt> 
r.11er um tmbalho cgual ou parecido com o de 
A nna Pereira, é comruJo um trabalho magnl· 
fko,_onde I~ucinda, rem um bem jogo physio· 
nomico, mmtJ naturalidade e sobretudo uma 
\'ell.1 dicção. 

Po•scr, o rtc101 mais nornvel da companhia 
encarre~cu-sc do csca broso personagem de 
Napolcno, e a cri1ica rcm apredado a seu mo· 
do, o 1rahalho d'es1e artista. 

Eu <JUC n:.o conheci pessoalmente Kapoleão, 
t.Ul!O me cn.:ommoda de que Posser fosse 
ma" alto que este moderno Cczár, comrt que 
tivesse o nilriz mai" pequeno~ em conclusão 
níío exigia uma caricatura, desejava que no 
dtcorrc1· dn pe.:;1, Posscr me fizesse pcrcehe1 



1;u:lamente a mdole J esse imp.erador. o qu~ 
- fo conseguiu, 'el\undo a h1stona. 

Toda,'ia <\e~empenhou este persoAagemcom 
.. ~orrecciío que lhe e peculiar, e tal~e;J qu: a 
P<>u~a impressão que me causou, sei;i dav1da 
'º personagem n;io estar bem ~e6ntdo pelo 

•• ucror, pois est11 peça foi escnpta par~ os 
irancezes e estes ex1gtram o retrato vivo de 
t\ ª.PO!eão, primem;> q~e tudo. . 

~sta peça proporcionou uma estreia pr~
metredora, a de Lucilia Simões, filha .da exi
m"' acun Lucmda, e que .,,1rece segmr-1ne as 
pisadas o que é umu espernnça para o dccn· 
Jente theauo porruguez {: julgo em breve, ''~r 
.:onfirmada. 

Chri~tiano de Sour.a, no papel de Fouché 
·1grc1dou-mc bastante, sendo. este ee~~or.agcm 

melhor da sua curta carreira arusuca. 
Dos norns <lcsrncn-se Carlos de Lacerda 

1ue tem uma boa qualidade, saber jizer. 
Conglobando; esta peça deu-nos um con · 

1t.1Kto hilrmomo<is<1mo e completo, que não 
,.,tome" acos1umadM a ver em palco; pc•1.i· 
;ue1.es e nm .1 proposito recomme11d1l 
i ::npreza do ,\'ürmal. 

'>e ,, primeiro neto me tinha deixado •atis· 
feno pela observação da n11í-e11-sce11e, os se· 
11uintes e especiahnento o segundo mnravi· 
i11arnm·me pela sumptuosidade do scenario e 
guarda roura, 

Nunça cm pulens portugueze' se viu guar
da-roupa 1úo !uxuo~o, o tão ao rigor da cpo· 
cba. 

Tudo ~ \'trdadeiro e do mais lino que h11 
no paiz e c\trangciro, de•<le ª' sedns do• \'C>· 

ruario> até li inscparavel çoiu de rlré de ~a. 
poleáo. 

Concluindo: direi que e•ta peça marca epo 
cha no "º"º rheatro, sendo talvez o inicio do 
renascimenw fa arte dramatica portugueza e 
q1:'e o publico mal enrendonado, recebeu tão 
friamente. 

N'e,1.1 peça se ha Jlguns delfeiros, as boas 
qualidades, 'uperabund~m, e não serei eu que 
rega1ca1ci upplau,os a tanta arte, a tanta ri· 
qucu e a tanta boa vontade. 

O publico tem por dever secundar o;; esfnr· 
ços ,;,, Lucinda Simões affiuindo ao seu then
tro 1 levar·lhc o seu sincero e enthusiastico 
appTauso e a ·ameniznr os 0:1erosos gastos tão 
artisticamente dispendidos. 

Pela nJnh11 pane a ~dm1ração incondiccional 
por Lucindt\ Sim&.., que, reur.111do ~• qualida
des de actrit eximia e de mulher de tãv profun· 
do gosto anistico, nos trouxe ao coração a cs
peranca do renascimento do thearro portugt•ez. 

D. AMELIA 

NOVELLI 

lfnmle t, PorA Mortin e Madrinha de Charley 

Ons 3 u que assistimos onde o notavel actor 
mais ., agradou foi no Pap4 Martin um dra· 
malhão demod~ mns onde o seu notavel talen
to de comediante se re,'elou mais uma vez de 
fornrn notavel. N'estes personagens é que cite 
é inexcedivel. 

Ham/t/. ~Não queremos estabelecerconfron· 
tos mas dir;mos simplesmente que peças co· 
mo estns nao se representam só com a repu· 
taçiio de artista; teve sccnas bem feitas, mas 
u s.ia maneirn de dizer, muito sua, nem sem
pre e,1eve á altura da grandiosidade da peça. 
~las se ao quadro lhe faltou os toques de mes
tre, <1ue diremos do moldura! aquellc emsemble 
aqu~llas decorações, . aQuelle caixão, aquelle 
.:emueno e .. o covc1ro1 Que de recordações, 

Zra di Cal'io, Madrmha de Charley-Não 
gostámos de a vêr annunciada nos cartazes, 
mas cmtim o actor está no seu direito. porém 
para nmo,tra devia contentar-se com a exhi· 
"ido d.1 ,\'i/üurhe no papel de Borromeu que 
loaquim d' A lmcid,1 ha'ia ja entre nós repre
'entado; qu1z d.1r-nos rambem a .\/adri11ha. 
t-so é lá com cllc. O'esta peca diremos que a 
e~imeira. 'Cena de NoveHi, no primeiro acto 
1~1 super1ormcn:e feua. Depois as opiniões divi· 
d1rnm-se. 

:-lovelh dçspcdm-se Gpm o f'apJ lebormard. 
•1 'cu mui$ ~ltraQrPi»;;r-io irabalho. 

O no~~Q i;ublico acolheu-o tão enrhu,ias11 
camentc, que :-1.:ivelli Jeve ievar grat 1~ re<:or
daçQC$ -!~ Po· 1ugal, especialmente de Lisbo~ 
onde reGçl:>e11 n,uito justamente honra e pro· 
ve1to. 

PRINCIPE ReAL 

0 CAPITAL 

EstrelQ auspiciosa foi a de F.rncsro J:i ~il 
,.~, com o aeu drama de propn.!(and,, O l'a 
prtal. 

A >Ua peça. de resumido entrecho, tem 
condiccõe' theatraes, especialmente o terren" 
ac10 '11Je parece rr~çado po1 mão e~p~rimcn 
1ada. 

O <.apita/ esta escripto cm est,·lo 'igoro'o 
e por vezes ele\·ado, com certa habilid,1de de 
fae1ura, que fuz prever um talento de que h.t 
muito a esperar. se se dedicar d dlmu e com 
çiio no gencro clramatico, que tão auspiciosa
mente encetou, 

Todos caem em erro e não seria nada para 
.1dmirnr que Ernesto <la Silva ti\·esse errado 

Nifo succedeu assim, pois ainda que a sua 
peca não sej1 1mpecca,·cl, excede tudo o que 
'ln a c'pcrar d'um debutante. 

o. pccs·~ nagens C\tâo bem de1inesdos. oin
,Ja que ,, linguagem por v~.zes cle,•ada de qu.,; 
uzam, os desloque do meio em que o aucror 
os colocou. 

H .. uma ou outra scena que n.ío é t~o t>em 
obserrad;i e por vezes o auctor esquece •c,dos 
per<0nngcns que consen·a em ~cen~, ma• e~· 
rns he,i1açõ~s são inherent~s a um principl.mte, 
e como rnl dc,culpaveis, 

A r.cça agradou, e deve ter incitado ErneMO 
,ja ~1lvn a outros trabalhos, que prophetisa. 
mos outros tantos triumphos. 

Tein llS honras do desempenho o actor co~
ta, a figura proeminente d'e•te theatro, 

Em differentes peças tenho obser\'ado QUC 

este acror tem por objecrfro a arte, dc•cmpc· 
nhand? superiormente os seus papeis, e bcni 
mereci~ um outro theatro gue lhe podc•sc 
aproveitar os cxcellentes quahdades ,1nisti.:a'. 
<tUC por certo mais brilhariam com um con 
1uncto completo. 

Au~u~to observou o seu personai;:em •om 
cc1 10 cuidado, de\'endo-se considerar '"mo um 
dos seus bons trabalhos. 

Ü l~ªl'el principal da peca foi desempcnh.1do 
por \ .1 le 

E•tc ictor dispõe de recurso., que, se º' 
'oubessc <lpplicar, lhe dariam ju' a sei c:onsi· 
dcrndo um bom artista. 

O papel que lhe coube n'esta peça é dt· 
molde n proporcionar a um actor, cnmpr. parn 
c~p11n<lir O> seus recursos de disc1w. 

\'allc entendeu que berrando como um ros· 
scs·;o e ma•tigr.ndo parte das palavr.ts, tirava 
rn·tis pJrtido do •eu persor.agem e Hsi'\1 o 
desempenhou. 

l' •tal erro, o Ja ]:.erraria, que contende .:om 
os ncn os, e desacredita os a:tist,1' l"~ rcprc 
'.c1nm 1sor tal esçolla. 

...;e não uve~"t no the,ttro um a1 tÍMu i.;.orno 
(,, ,rn. tão consciencioso no dicc,ío, 110Ja se· 
r1 admissível cahir em tal erro. 

Qunl o lado porque mais admiro Novclli n.1 
~omcdia? 

Pela sua dicção clara e natural. 
Siga, Vnlle, esta escola e ganharâ a conside· 

ração do publico entendido, podendo ser con
siderado um nrrisra correcro. 

Pinheiro tambem padece do mesmo dcffei· 
10, berra, berra, cança·se e não pode ~usren
tar sempre "" mesma linha o personagem 

Corri1a-se d'esse def!eito, e ~era um a.:tor 
apr<>vcita\'el. 

'1arfo da Dore> • .\delina Ruas e Eh i .\n 
1une'. hom·eram-sc discretamente. 

\ nenJcn~to á'.-1 ,.... 1uca$ ou r?cnhuma ... ,,rc 
tt;n ... ·e~ d'c"'t~ th.eatro. o(;. artistas íorrn lr:.lm 
u l ~n11Íml.::to ballõ:tante harmonio,o. 

Jl SCJulnO' que esta reca se COO,~I"\ C CIO 
.... "'1 p:trn ~tulsfac3o do ,t.1c.tor e ~trwn.1~. 

THEATRO ESTRANGElJ?O 

V.SARüOll 

E' da majqr actualidade, 11 IJll'0~~111açãr. 
d cst~ ç~lebre author franccz aos leitorc' d'~, 
te periodico. Victoricn SJrdO'J é o .1utl1or J, 
.Wiuiame Sa11s-G.!n • cu,·1 pn111i~,., con"in.1• 
um verdadeiro aconti:~iment.:i 1hc~1ral no nr • 
so litnil3do meio ~rtis1i':'J e do maior numer 
de peças do repemi~io •lc Scrnh •l4C (a;. • '• n 
ra de \•isitar-nos. f'J:1am-nc,, d ... fo. b'ograrh .. 
COS d'este nOt3\e! e<.:rirtC>r r-o• Í>~O "!OS 111:11· 
umoi a public~.:.~o do $CU r trrlo ~ á cnum~ 
rnção das suu producçõc> mai• neta',.;,, /,,,. 
!11titrres, Les Gan.1chef, r .. ~ Gm·~~ms, D""·" 
Fen1a11de1 Les Ho11r1,"eüÍ• de J•,mt.w:1·, Fa 
111ilfr Be11oito11, Dh'<Jri<Jt/I, (i1>11rrmd~ •. ".fadam, 
Sa11s-Ge11e, Tosca, etc. 

E' commend«dor d~ f ,cgiJ,., ,1'Hon~11 e per 
tence á Academia Fra11:e: •1 :•c-.:lc 18;-i<. 

SARAH BERNt-!ARDT 

Que dizer d'esta celebre a.:rriz q.1e act~a•· 
mtnte representa no nos~o thc.1tro lj rico. juc 
outros mais authorisados o nfio renham ir 
'á? l . 

Que dizer d'este assombro i1ue ~e cnar.i 
Sarah, d'esta mulher que tem levado uma exis 
rencia a v~por. Que hade sempre deslumbrar 
nos emquunto .,,.,,ª porque nunca >Crá ·, cln 1 
nem feia! ... 

Que pinta, que estuda, que via)ª• •JllC cn 
saia, que representn. que e.cre\'c !iuos e Jr · 
mas. que fa7. critica' dane, que ÚL gymn 
tica e esculpturas. e que ,1i~Ja lhe fi7a temp» 
para amar e domesticar :1,z•es. sub;r em b~ 
Ião, dar bofetadas e ch:~otada,, de1nAnd•• e1r 
pre7.arios, ganhar e dis~ipJr milhóe<. arrenJ" 
língua~ ~s duas e meia d• madrngnda, 'ª'ª' . 
dil'orciar-se, •er filhos, "· .. l'll, nin.!.1 nch · 
mos pouco zo ~x.i<1ercia• d~ mulher par.1 tan-



s~gucm, l"l thc.1tf<> i:,rai'iol J~ \ladr1J, '"' 
murn1>11t.- d'cst 1 di>nncta d<triz. 

-'lm!Cl bem 1•.;ulh:.fa !'do ri.bh.:~ m>drileno 
na rc,a F11/I'" hd•os .mda e/ iurgr., a.io " foi 
• < 'º' "·' pc~a Jn •lllmm tal Calderv'l de l' 
11:.lrwi . t.....ua (ou .f,,s z..,,,.., is. t.~ nw/,1 .:lt! •r11ar. 
.ia • ., 

:\o j>l"v\~TIO llUotl..:10 rublk~rcm'" O retrato 
..! c:stil ai..iriz. tia sc~..:iio dc~tin.td4.1 '''>' t:stnrn~ 
1~ciro\ 

A SCENA PORTUGL EZA 

1>:> '\ovos 1, os v~:u1os 

,\! u1to 'C fali l'!o;c na dccadencia Jo nosso 
•hcatru e na falr.1 ,1, l>rm' actorcs. E11Ccriva
mt!ntc quando p<1r dl'. (·rs.1·, drcumstancia'°' 
Jcsapparccum .la >~cio.1 Port,·guc?.a os vultos 
unp.ortantcs q11c hO)<' ;,nrnam, niio \Ci u que 
'cr~t Jo no:>'>O thcall H. Dlh 1110Jt.rnos só te· 
mo~ Ferrc1rad.1 Sih"'· l l <1 um ou outro princi
piante •Jtle não 'ale a peru fallnr 1>or que se 
Jão urn passo \'Ma •I frente. logo recuam dois, 
cmp_urrad.1s pe a va!dadc . 

. Suo munas e vanaJa~ as cJu,as que con
tribuem para e.te lastimavcl c<t.ido de cou· 
~a..s. 

Têm º' pnnc1p1antc. d'hoie menos aptidões 
que os d'outro tcrnp()? N:ío por cc110. Qual a 
causa então? l 'ma, que já apontei, a vaidade ou-
1r.1 . º· dc,cio de se alcan.-nr muito depressa, o 

1
11c noutros tempos lc• a•·a annos. Cnn,orrc ain

' J a folra de bons ensaiadores, o pouco respeito 
,J.,, n'""" pelo. ••elho>, a criuca que louva a 

• •••rto • a d1reao, que chama disunctissímo ac
l<>r "" •r Fulano •1uc dcburou na vespera e 
chama 'lmplc~mcme drMincto ao actor Cic;a. 
no que . leva 20 anno:. de estudo e trabalho, 
e •1uc so por cs'c •·si.iido e trabalho conquis-
tnu o seu lo11.1r. • 

fen_ho reparudo que hoje OS llO\·eis aciorcs 
.:onqu1s1am c,tc adjcc1ivo de .iisti11cto, não no 
palcoi a lu1 du rih,11ta, ma> nas cria, do Mar
tinho 01u1.1 ca"1<1ucirn ;tmena a pona do Mo
rn1co 

Hqie o >L X e1m·u rt•l1l<' disdpulo para o 
rhc.atro llc tnl, n1, cfia \C~uintc ~ tu cn tu hl, 
mm os que podem ser s.;us me51rcs e com a 

cnt11.:a d:\ t\: .-.1 ; d h: 11 da. t·n-..:;c Ut'Hl intpor· 
tanc:a 1'' p..: .. t·n":"1lt'.". e ' .. ; .. ac1:nit~trcnl consc 
!ho~ d. í"lt;tl•e., rorr. ~i·~ •n se tt.~41,0l. 

Cnm un" re~., .. -.:1 ~c..-..-.. r,· l e t h1I1"simo, h;1s 
t~n(c 1~')nb.cdJ.o .:Ol l is.~oa t1vtn1v .. tn \CJH 
po!\ t\t!1J. :mwcrsa ~1 ~.,;.1p.:•t'> •(! 'lic ... :rus, ( 
04v:m >~ ~ d~c ,, é!\'H'a c.v1 · 1 ,ci:;c;.s 'ºb'. '! •'.sl!.!I:t"O 

1 •\f'r:<;, '-e•''- :to;. 

f ~ .~, ~""'li: .. ir~ fr i:.:;•1c-tH u r 1;..:;i1" n'oi·tr' ,_ 
h.·1n~ .. ~ l ~ p~f.~.o" J., .hcatl'\ \ l 1 '~ c1~co.1 
tnn- qu:i"1 t(...:1'.l:'- 4.., 1tu1c~ -:-o·n t\:.J» o ,1u-.: 
f hl'o .. ci 'h:l d-.! , 1~.; • :te: e-o .1a ... ' ~ ... ; il'.\ \.h• 
se.: r.cr-s ... t ., s~ d ...... uli.t 1na!{ p;,o \.f'a11 roo· 
11i.~..: ... :d.~Jr ~o~ f. ~-:1e v:. v6. ( )') )lll rpci. que 
eran poo1c,ci"' 11 c\i.~e t:inpt>, r~u IJ.lh.un d ~am 
~c.:y.ti.o thc3t."1lt t.~,t de.,c.n\.j)h11!J e º' \.r•tkn 
J e5'e ter~.P'J -111e ~" criam:i~ani, Pinh-i. ' Cll. 
~ps., E Hjes:-:r, Tei."tr.:ir,1 Jc V .1sccncdln~, \l ~n 
<.ko 1.cal, Juliv Ce~~: 7lfo<'.h3dll, Fr:mci.cn l' 1 

lha, G.1111es p»\morjrn e <•utros, '" cham.1H•nJ 
par41 a:-. ·"ºª~ CQV:Jt]Ut.'Jt3.<t .1ctOr1~~ como ') ~~su, 
SanUJS Pitorr!, Ccsar de I~actrda, Joiío An~h 
ta:io Ro~a e 'õ d'eoscs follarnm na~ 'ºª' cr 1 
tic:is. ü polm: principiante p0ts, se 11nh;i ''un 
1no1( Jo ~er scmc,c de •e salientar, ha1·ia J, 
cstud:.r, li multo, e de pedir comclho' ao§ me' 
ires que por seu lado, lh'os não rcgMeavam 
Foi' assim que st fi~eram º' l:>ons que aind" 
hoje e.~is1cm. 

Anionio flcclro, o grande l\ntonio Pedro, ti· 
nha o rnail)r ;·espc;to pelo' seu me,u·e Snnto<, 
o Santos Pitorrn. Quantos d<·v•;m hoj1· o •1110 
~íto aos conselhos él'cstc actor 1 Já <» açtore1 
d'amanhil niio poderão dizer o mc,mu "º' 
que hoje podem ser mestre' De quem é • 
culpa ? d'uns e d' outros. 

lil);c r:s p~~..:o.; '.');;"' po~tt\t ~lC\.(UtlllalÍo ... 1101' 

e~(riptorc5' de ~unho, e os critico'.\ e actur..:~ 
\'i,·em n'um dor.io mutuo. i.· t:io h.•b1tnado• 
Citlio ~t ..ioc 0$ .._ achcrn nnttl~Ch que, "lll'llldo 
por ac.1>0. alguem >e ltmbra de ccn 1ir •r ,1J 

gum tn.ibalho, ~ OU\ B-c.,, nâu ha epith"t ~ nuir , 
que lhe"- n~~~ a~so1!te ao!> Lih10• e o tltcnos 
que lhe çh;unom é asn.1 1 E \cem tJh·c1 rei , 
•1uc é, afioal de v.'ntas, o 11131, ln•I•· 

E'te allif(o 'ne uni pouco lungn. j'Jra o C• 
;>n~o d•: que d!spomo<, ~ amdn n!i" .lpomá 
mo!'\ \ 1.>J 1S as \<w..::a, ncnt º' rc111cJ >s 11 1h.: 
nus 111ligumm maí~ ,imple>, ['<Ir &, F 1>1101•to 

l)ra, entc:ndc:m.l.. nnsa~ que 't> pn'llC1 o ..: 
medio é um bom co•JÍ3Jor, •1uc crsinc e s • 
foça respeitai. {'>O é dilfi<il <lc cnç11111ru '' 
tal bom cn>aiaáor . 

Cabe aqui apre,entar 'ºmo prorn o bello 
c11sem/>/e aprc~en1<1dv por L.ucind:• Siru,;cs na 
peça com que inaugurou <• seu thc;itro. N:ío 
no> cançare1110' de a clogtar. 

Quor.do não tivesse 01•tros títulos que •I 1c· 
co1nmcndassem ,\ noss;l admiraçfo, c'lc ,.; 
bastari<L parn a ele,·nr uos o!ho, de todos '" 
que presam o theatro portugucz. 

O segundo remcdio está nas m;íos dos • i U<' 
snbem, rnns que um \:t-t<'ismo, digno de ccn ~ 
SUl'J, Obriga OS prillcipllllllCS a dcbaterclll·'C 
no meio .!e grnndcs difliculdadcs, e muirns 
vezes a sossobr•1:·em sem lhes prestarem 'e 
•1ucr o ;wxilio de u.n conselho. 

O terceiro remcdio é o mais dilli<'il de 11p· 
plic.1r, é mnis modc~lia e m•ti~ estudo no!> ~r~. 
prrnciprantcs. 

A mode~ti.1, porém. não é tim de ~frf..'lc• e 
o estudo massa. 

Finalmenie o -l·º rcmcd10 deve apphc,11-o u 
publico e a imprensa. 

Não regatear elogios a quem os mereça, 'e 
ja quem for, e criticar, apontando º' dcfcrtú,, 
todo o merecedor de censura. 

Pela nossa parte não nos arrcd~rcmo' um.1 
pollegad~ d·este caminho. 

MEMENTO 

Ainda se não sabe dclliniúvamcntc o d1.1 <l" 
festa aróstica do distincto actor .\larccllino 
Franco. 

Subirá a scena ~ peça .1 F11;ft .las Sah 
11as, traducção. 

.\larcellino Franco é hoje wu dos no~so' 
mais correctos llctores comicos, po1· isso de· 
.>ej;tmos-lhe urna brilhante festa. 

- R11a dos Co11des. - N'este theatro c11M11;1 

(\ ,Ltemi Mo11dc. a 11nwr COr(Ôll de gloria de J "' 
cintl.l !'1mól·~ 

PP"t:!PF Rf~L-RrevemC'llte entra cru en
'··io• n'c>te thcam, A Car1'0eira, drama de 
mDIJ~ • r•>r cm evidencia os recurso~ da m-
1dl'i:rntc .t.; tril Amelb Vieira. 

AllRf:. QUF É SER BESTA 
ll c.,,.ebcrro!t. Jt1 ~:l\:,theJro que uis esi.r no· 

I?!\.: o b e \: ~·ai '"111( r"p-qJuz1rrin ... etr. r"".ic 
~11111lt 

O NOSSO JORNAL 

P.u .l <.br·n1os u~a feição mai .. ch.:g.;111ll.: 11, 

lh.ISSIJ JOl'IM), pubhcamos ISOl..lJ:1mcnt..: V r~
lf, l(O J,1 pri1r.c1ra pagino. 

:\ foh;1 dc c~l'•'S':' obrigou·ll•" a retirar-mo' 
.tlcm de llHlllll ur1q1nal, a \ecc:ío. O Tlw.itn1 
wt 1.l'<J.1 d1· que pedlrnos dcséulpa. 

OS THEATROS 
!ORNAI l>I~ CRITICA ILI USTRAl>O 

JULIO ALVES 

R1:·u. 

DIAMANTINO LEITl. 

PREÇO~ 

~·r1~ Je 10 numl.:f<» 
Au1f\O ' 

'Uu r11,;'" 

'º 

A 1odu h reHOH que cn\·iamo$ CSh; jon10tl. peJr· 
mQ~ ,, Jineu iJ:• 'ua ;J~iooi~ uura, e no caso conrr;ino 
I~ n,,J.o Jevoh·er . 

1 oJos os n~!-iumptOli- 1-ela11\·o~ a ~ste 1ornal s~o tr:.1-
1.1Jo .. <.<>ln o rcdt1ctor·t,;c:11..:ntc, "ª s11;1 r~~iJeo~ia. 1r;.t.· 
'l.:"~1 \1c André Valente, 13. 


